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”Precisamos evitar tudo quanto estimule o orgulho e a presunção; portanto, devemos acautelar-nos

de fazer ou receber lisonjas ou louvores. Lisonjear é obra de Satanás. Procede ele tanto com

bajulações, quanto acusando e condenando. Deste modo procura causar a ruína da alma. Aqueles

que louvam os homens, são usados por Satanás como agentes seus. Esquivem-se os obreiros de

Cristo de toda palavra de elogio. Elimine-se de vista o próprio eu. Cristo, somente, deve ser

exaltado. Dirija-se todo olhar e ascenda o louvor de cada coração “Àquele que nos ama, e em Seu

sangue no lavou dos nossos pecados. (Apocalipse)” 1:5, PJ 81.2

“Orgulho e fraqueza de fé privam a muitos das ricas bênçãos de Deus. Muitos há que, se não se

humilharem diante de Deus hão de ficar surpreendidos e desapontados quando soar o clamor: “Aí

vem o esposo!” Mateus 25:6. Têm a teoria da verdade, falta-lhes, porém, o óleo nos vasos para as

lâmpadas. Nossa fé no presente tempo não deve consistir em mero assentimento ou em

simplesmente acreditar na teoria da terceira mensagem. Precisamos do óleo da graça de Cristo

para prover as nossas lâmpadas, e fazer que a luz de nossa vida irradie, indicando o caminho aos

que estiverem em trevas.” CSa 128.3

Verso para memorizar:

“Porque todo o que se exalta será humilhado; e o que se humilha será exaltado” (Lucas

14:11).
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Aprisionados pelo orgulho

“Cristo nos advertiu contra o orgulho da vida, mas não contra sua graça e beleza naturais. Apontou

às flores do campo, aos lírios desabrochando em sua pureza, e disse: “Nem mesmo Salomão, em

toda a sua glória, se vestiu como qualquer deles” (Mt 6:29). Assim, pelas coisas da natureza, Cristo

ilustra a beleza apreciada pelo Céu, a graça modesta, a simplicidade, a pureza, a propriedade que

Lhe tornariam agradável nossa maneira de vestir. O mais belo vestido nos manda Ele que usemos

na alma. Nenhum adorno exterior se pode comparar em valor ou encanto àquele “espírito manso e

quieto, que é precioso diante de Deus” (1Pe 3:4). ...CP 303.3

A parábola do grão de mostarda não só ilustra o crescimento do reino de Cristo, mas, em cada fase

de seu desenvolvimento, repete-se a experiência nela apresentada. Para Sua igreja, em cada

geração, Deus tem uma verdade peculiar e um serviço especial. “A verdade, oculta aos sábios e

entendidos deste mundo, é revelada às criancinhas e aos humildes. Exige sacrifício próprio. Há

combates para se ferirem e vitórias para serem conquistadas. De início seus adeptos são poucos.

Pelos grandes do mundo e por uma igreja de espírito mundano são repelidos e desprezados. Vede

João Batista, o precursor de Cristo, sozinho censurando o orgulho e formalismo do povo judeu!

Vede os primeiros defensores do evangelho na Europa! Obscura e desanimadora parecia a missão

de Paulo e Silas, os dois fazedores de tendas, quando, com os companheiros, embarcavam em

Trôade para Filipos! Vede o “idoso Paulo”, pregando a Cristo, acorrentado na cidadela dos Césares.

Vede as pequenas comunidades de escravos e camponeses em conflito com o paganismo de Roma

Imperial. Vede Martinho Lutero, resistindo àquela poderosa igreja que é a obra-prima da sabedoria

deste mundo. Vede-o mantendo a Palavra de Deus contra o imperador e o papa, declarando: “Aqui

estou; não posso proceder doutra forma. Deus me auxilie!” PJ 34.2

Quais são os três ensinos principais sobre o orgulho e o amor ao mundo em 1 João 2:15-17?
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Conheça a si mesmo

“A uns que confiavam em si mesmos, crendo que eram justos, e desprezavam os outros, dirigiu

Cristo a parábola do fariseu e do publicano. O fariseu sobe ao templo para adorar, não porque

sente ser pecador necessitado de perdão, mas por julgar-se justo e esperar obter elogio. Considera

sua adoração um ato meritório que o recomendará a Deus. Simultaneamente dará ao povo uma

demonstração elevada de sua piedade. Esperava assegurar-se o favor de Deus e dos homens. Sua

adoração é motivada pelo interesse próprio.” PJ 74.4

“Está cheio de louvor próprio. Isto é evidente em seu olhar, porte e oração. Apartando-se dos

outros, como se quisesse dizer: “Não vos chegueis a mim, porque sou mais santo do que vós”, põe

de pé e ora “consigo”. Isaías 65:5. Todo satisfeito consigo mesmo, pensa que Deus e os homens o

consideram com igual complacência.” PJ 74.5

“Todo aquele que em si mesmo confia que é justo, desprezará os demais. Como o fariseu, julga a si

próprio por outros homens, julga aos outros por si. Sua justiça é avaliada pela deles, e quanto

piores, tanto mais justo parece ele. Sua justiça própria leva-o a acusar. “Os demais homens”,

condena ele como transgressores da lei de Deus. Deste modo manifesta o próprio espírito de

Satanás, o acusador dos irmãos. Impossível lhe é neste espírito entrar em comunhão com Deus.

Volta para sua casa destituído da bênção divina.” PJ 75.4

“O publicano entrou no templo juntamente com outros adoradores, mas, como se fosse indigno de

tomar parte na devoção, apartou-se logo deles. “Estando em pé, de longe, nem ainda queria

levantar os olhos ao céu, mas batia no peito”, em profunda angústia e aversão própria. Sentia que

transgredira a lei de Deus e era pecador e poluído. Não podia esperar nem mesmo piedade dos

circunstantes; porque todos o observavam com desprezo. Sabia que em si não tinha méritos para

recomendá-lo a Deus, e em absoluto desespero, clamou: “Ó Deus, tem misericórdia de mim,

pecador!” Lucas 18:13. Não se comparou com outros. Esmagado por um senso de culpa, estava

como que só, na presença de Deus. Seu único desejo era alcançar paz e perdão; sua única súplica, a

bênção de Deus. E foi abençoado. “Digo-vos”, disse Cristo, “que este desceu justificado para sua

casa, e não aquele.” Lucas 18:14. PJ 75.5

“O fariseu e o publicano representam os dois grandes grupos em que se dividem os adoradores de

Deus. Seus primeiros representantes encontram-se nos dois primeiros filhos nascidos neste

mundo. Caim julgava-se justo, e foi a Deus com uma simples oferta de gratidão. Não fez confissão

de pecado, nem reconheceu que carecia de misericórdia. Abel, porém, foi com o sangue que

apontava ao Cordeiro de Deus. Foi como pecador que confessava estar perdido; sua única

esperança era o imerecido amor de Deus. O Senhor Se agradou de seu sacrifício, mas de Caim e de

sua oferta não Se agradou. A intuição de necessidade, o reconhecimento de nossa pobreza e

pecado, é a primeira condição para sermos aceitos por Deus. “Bem-aventurados os pobres de

espírito, porque deles é o reino dos Céus.” Mateus 5:3. PJ 75.6

Leia Lucas 18:9-14. O que você pensa sobre esses dois homens? O que Jesus pensava? Que

lição importante esse texto ensina a todos nós?
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Moisés, Servo Humilde

“Pelas leis do Egito, todos os que ocupavam o trono dos Faraós deviam fazer-se membros da

sacerdócio; e Moisés, como o herdeiro presumível, deveria iniciar-se nos mistérios da religião

nacional. Este dever foi confiado aos sacerdotes. Mas, ao mesmo tempo em que era um estudante

ardoroso e incansável, não pôde ser induzido a participar do culto aos deuses. Foi ameaçado com a

perda da coroa, e advertiu-se-lhe de que seria repudiado pela princesa caso persistisse em sua

adesão à fé hebréia. Mas ele foi inabalável em sua decisão de não prestar homenagem a não ser ao

único Deus, o Criador do céu e da Terra. Arrazoava com os sacerdotes e adoradores, mostrando a

loucura de sua veneração supersticiosa a objetos insensíveis. Ninguém lhe podia refutar os

argumentos nem mudar o propósito; contudo, provisoriamente foi tolerada a sua firmeza, por

causa de sua elevada posição, e do favor em que era tido pelo rei, bem como pelo povo.” PP 171.4

“Pela fé Moisés, sendo já grande, recusou ser chamado filho da filha de Faraó, escolhendo antes ser

maltratado com o povo de Deus do que por um pouco de tempo ter o gozo do pecado; tendo por

maiores riquezas o vitupério de Cristo do que os tesouros do Egito; porque tinha em vista a

recompensa”. Hebreus 11:24-26. Moisés estava em condições para ter preeminência entre os

grandes da Terra, para brilhar nas cortes do mais glorioso dentre os reinos e para empunhar o

cetro do poder. Sua grandeza intelectual o distingue, acima dos grandes homens de todos os

tempos. Como historiador, poeta, filósofo, general de exércitos e legislador, não tem par. Todavia,

com o mundo diante de si, teve a força moral para recusar as lisonjeiras perspectivas da riqueza,

grandeza e fama, “escolhendo antes ser maltratado com o povo de Deus do que por um pouco de

tempo ter o gozo do pecado”. PP 171.5

“Moisés fora instruído com relação à recompensa final a ser dada aos humildes e obedientes servos

de Deus, e as vantagens mundanas tombaram na insignificância que lhes é própria em comparação

com aquela recompensa. O palácio luxuoso de Faraó e seu trono foram apresentados como um

engano a Moisés; sabia ele, porém, que os prazeres pecaminosos que fazem os homens se

esquecerem de Deus, achavam-se nos palácios senhoriais. Ele olhava para além do magnífico

palácio, para além da coroa do rei, para as altas honras que serão conferidas aos santos do

Altíssimo, em um reino incontaminado pelo pecado. Viu pela fé uma coroa incorruptível que o Rei

do Céu colocaria sobre a fronte do vencedor. Esta fé o levou a desviar-se dos nobres da Terra, e

unir-se à nação humilde, pobre e desprezada que preferira obedecer a Deus a servir ao pecado.” PP

172.1

Quarta, Quarta, Quarta, Quarta, 15 de Abril 15 de Abril 15 de Abril 15 de Abril 

O pecado mais ofensivo

“Havia “entre eles contenda, sobre qual deles parecia ser o maior”. Essa rivalidade, manifestada na

presença de Cristo, O entristeceu e magoou. Apegavam-se os discípulos a sua idéia favorita de que

Cristo firmaria Seu poder, e tomaria Seu posto no trono de Davi. E no coração cada um continuava a

anelar a posição mais elevada no reino. Haviam-estimado a si mesmos e uns aos outros, e em lugar

de considerar seus irmãos mais dignos, colocavam-se em primeiro lugar. O pedido de Tiago e João,

de se assentarem à direita e à esquerda do trono de Cristo, despertara a indignação dos outros. O

terem os dois irmãos tido a presunção de pedir a mais alta posição despertara por tal forma os dez,

que havia ameaça de alheamento. Pensaram que eram mal julgados, que sua fidelidade e seus

talentos não eram apreciados. Judas era o mais rigoroso contra Tiago e João. Quando os discípulos

entraram na sala da ceia, tinham o coração cheio de ressentimentos. Judas apressou-se a tomar

lugar junto de Cristo, à esquerda; João estava à direita. Se houvesse lugar mais elevado, Judas

estava decidido a ocupá-lo, e esse lugar, julgava-se, era junto de Cristo. E Judas era um traidor.” DTN

456.3

“Quando os discípulos entraram na sala da ceia, tinham o coração cheio de ressentimentos. Judas

apressou-se a tomar lugar junto de Cristo, à esquerda; João estava à direita. Se houvesse lugar mais

elevado, Judas estava decidido a ocupá-lo, e esse lugar, julgava-se, era junto de Cristo. E Judas era

um traidor.” DTN 456.3

“Surgira outra causa de dissensão. Numa festa, era costume que um servo lavasse os pés aos

hóspedes, e nessa ocasião se fizeram preparativos para esse serviço. O jarro, a bacia e a toalha ali

estavam, prontos para a lavagem dos pés; não havia nenhum servo presente, porém, e cabia aos

discípulos fazer isso. Mas cada um deles, cedendo ao orgulho ferido, resolveu não desempenhar a

parte de servo. Todos manifestaram total desinteresse, parecendo inconscientes de haver qualquer

coisa para fazerem. Por seu silêncio, recusavam-se a humilhar-se.” DTN 456.4

“Como havia Cristo de levar essas pobres almas a um ponto em que Satanás não obtivesse sobre

elas decidida vitória? Como poderia mostrar que uma simples profissão de discipulado não os

tornava discípulos, nem lhes garantia um lugar no reino? Como lhes mostraria que é o amoroso

serviço, a verdadeira humildade, que constitui a genuína grandeza? Como haveria Ele de acender

amor no coração deles, e habilitá-los a compreender aquilo que lhes ansiava dizer?” DTN 456.5

“Os discípulos não fizeram nenhum gesto no sentido de se servirem uns aos outros. Jesus esperou

por algum tempo a ver o que fariam. Então Ele, o divino Mestre, Se ergueu da mesa. Pondo de lado

a veste exterior, que Lhe poderia estorvar os movimentos, tomou uma toalha e cingiu-Se. Com

surpreendido interesse olhavam os discípulos, esperando em silêncio ver o que se ia seguir. “Depois

deitou água numa bacia, e começou a lavar os pés aos discípulos, e a enxugar-lhos com a toalha

com que estava cingido”. João 13:5. Esta ação abriu os olhos deles. Profunda vergonha e humilhação

os possuiu. Entenderam a muda repreensão, e viram-se sob um aspecto inteiramente novo.” DTN

457.1

Leia Lucas 22:24-27. Como Jesus respondeu à discussão dos discípulos sobre o que é a

verdadeira grandeza? Que frase resume esse ensino de Jesus?
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Contemple-O

“Nada mais viam senão o trono, a coroa e a glória, enquanto precisamente diante deles se achavam

a ignomínia e agonia do jardim, do tribunal, da cruz do Calvário. O orgulho no coração e a sede de

glória mundana é que os levou a apegar-se tão tenazmente ao falso ensino de seu tempo, e deixar

despercebidas as palavras do Salvador que mostravam a verdadeira natureza de Seu reino e

apontavam para a Sua agonia e morte. E destes erros resultou a prova — dura mas necessária que

fora permitida para corrigi-los. Embora os discípulos houvessem compreendido mal o sentido de

Sua mensagem, e vissem frustradas suas esperanças, tinham contudo pregado a advertência a eles

dada por Deus, e o Senhor lhes recompensaria a fé e honraria a obediência. A eles fora confiada a

obra de anunciar a todas as nações o evangelho glorioso do Senhor ressuscitado. A fim de prepará-

los para essa obra, fora permitida a experiência que lhes pareceu tão amarga.” GC 348.2

“Nada mais viam senão o trono, a coroa e a glória, enquanto precisamente diante deles se achavam

a ignomínia e agonia do jardim, do tribunal, da cruz do Calvário. O orgulho no coração e a sede de

glória mundana é que os levou a apegar-se tão tenazmente ao falso ensino de seu tempo, e deixar

despercebidas as palavras do Salvador que mostravam a verdadeira natureza de Seu reino e

apontavam para a Sua agonia e morte. E destes erros resultou a prova — dura mas necessária que

fora permitida para corrigi-los. Embora os discípulos houvessem compreendido mal o sentido de

Sua mensagem, e vissem frustradas suas esperanças, tinham contudo pregado a advertência a eles

dada por Deus, e o Senhor lhes recompensaria a fé e honraria a obediência. A eles fora confiada a

obra de anunciar a todas as nações o evangelho glorioso do Senhor ressuscitado. A fim de prepará-

los para essa obra, fora permitida a experiência que lhes pareceu tão amarga.” GC 348.2

“Mas quando os olhos se acham cegados pelo amor do próprio eu, não há senão trevas. “Se, porém,

os teus olhos forem maus, o teu corpo será tenebroso.” Era essa terrível cegueira que envolvia os

judeus em obstinada incredulidade, tornando-lhes impossível apreciarem o caráter e a missão

dAquele que viera salvá-los de seus pecados.” MDC 91.3

 Leia novamente Lucas 22:27. Qual é a principal mensagem desse versículo para todos os

seguidores de Cristo?

À luz de Filipenses 2:3-8 e do significado da cruz, como nós devemos viver?

Sexta, Sexta, Sexta, Sexta, 17 de Abril 17 de Abril 17 de Abril 17 de Abril 

Estudo Adicional

“Jesus nunca pediu a ninguém que aceitasse a Sua religião, mas pediu que O “seguisse”, que fosse

um de Seus discípulos. O jovem rico não pôde seguir ao Senhor porque seu coração estava

centrado em suas próprias riquezas. E Nicodemos não pôde seguir ao Senhor porque tinha

demasiado orgulho para ser visto na companhia de um Jesus impopular e odiado, seguido por

humildes pescadores. Para remover os impedimentos, um precisava livrar-se de suas riquezas, e o

outro precisava livrar-se de seu orgulho. Para erradicar o orgulho, é necessário nascer de novo,

tornar-se um novo homem. Mas para erradicar o amor ao dinheiro é necessário dar o dinheiro

àqueles que realmente precisam dele.”

“Os grandes guias do pensamento religioso desta geração anunciam os louvores daqueles que

plantaram a semente da verdade há séculos, e erguem-lhes monumentos. Não abandonam muitos

esta obra para espezinhar o renovo que hoje em dia desponta da mesma semente? Repete-se o

velho clamor: “Nós bem sabemos que Deus falou a Moisés, mas este [Cristo no mensageiro que Ele

envia] não sabemos de onde é.” João 9:29. Como em épocas primitivas, as verdades especiais para

este tempo não se acham com as autoridades eclesiásticas mas com homens e mulheres, que não

são demasiado instruídos nem sábios demais para crer na Palavra de Deus.” PJ 35.1

“Porque vede, irmãos, a vossa vocação, que não são muitos os sábios segundo a carne, nem muitos

os poderosos, nem muitos os nobres que são chamados. Mas Deus escolheu as coisas loucas deste

mundo para confundir as sábias; e Deus escolheu as coisas fracas deste mundo para confundir as

fortes. E Deus escolheu as coisas vis deste mundo, e as desprezíveis, e as que não são para aniquilar

as que são.” 1 Coríntios 1:26-28. “Para que a vossa fé não se apoiasse em sabedoria dos homens,

mas no poder de Deus.” 1 Coríntios 2:5 PJ 35.2
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